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por S. Korene Witcher 
do AP/Dow tones 

Apesar de o Brasil reto-
mar as negociações no pró-
ximo mês com o Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI) Obre um programa 
de austeridade económica, 
o Pais não deverá ter um 
acordo finalizado antes de 
1986, afirmou António Car-
los Lemgruber, presidente 
do Banco Central brasilei-
ro. 

Mas Lemgruber, que se 
encontrava em Nova York 
para conversações com os 
bancos credores do Brasil, 
deu aos banqueiros uma 
pequena boa noticia. Ele 
disse que assegurou aos fi-
nanciadores estrangeiros 
que o Brasil não necessita 
de novos empréstimos ban-
cários em 1985 e acrescen-
tou que o País espera tam-
bém não precisar de novos 
créditos bancários em 1986. 

Segundo ele, o Banco 
Central elevou suas previ-
abes de superávit comer-
cial do País, da estimativa 
anterior de US$ 11,5 bilhões 
para US$ 12 bilhões neste 
ano, devido principalmente 

redutio-  da conta de im-
tiortaçkt de petróleo. Além 
disso, as projeções de défi-
cit de pagamentos interna-
cionais do Brasil foram re-
duzidas da estimativa ante 
rior de US$ 2,5 bilhões para 
113$1,6 bilhão neste ano. 

O Banco Central também 
está prevendo que o supe-
rávit comercial subirá pa-
ra US$ 12,5 bilhões em 1986 
e que o déficit de pagamen-
tos internacionais diminui-
rá para cerca de US$ 1 bi-
lhão no próximo ano, obser-
vou Lemgruber. 

O resultado das conver-
sações de Lemgruber com 
os banqueiros nesta sema-
na é um acordo que os ban-
cos credores manterão até 
17 de janeiro de 1986, de 
cerca de US$ 16 bilhões em 
linhas de crédito comercial 
e depósitos em instituições 
financeiras brasileiras. O 
Brasil também solicitou 
aos bancos credores que 
adiem todas as amortiza-
ções de dívidas que vence-
rem durante o período. 

O acordo foi acertado 

com um grupo de catorze 
bancos internacionais que 
negociam com o Brasil so-
bre sua dívida externa de 
US$ 100 bilhões e ainda pre-
cisa ser aprovado por cer-
ca de setecentos outros 
bancos credores. O Brasil 
já solicitou aos bancos que 
estendessem as linhas de 
crédito duas vezes neste 
ano e o mais recente acor-
do vencerá no fim deste 
mês. 

Em um comunicado, o 
Citibank, que preside o gru-
po bancário negociador, 
disse que o Brasil precisa 
da prorrogação enquanto 
negocia com o FMI. Em se-
parado, Jacques de Laro-
sière, o diretor geral do 
FMI, enviou telex aos ban-
queiros informando que "é 
crucialmente importante e 
continua sendo de interesse 
da comunidade financeira 
internacional" que os ban-
queiros cooperem com o 
Brasil. 

O telex de Larosière tam-
bém comunicou que as me-
didas adotadas até agora 
pelo Brasil para controlar 
sua economia "seguem a 
direção certa", mas que "a 
evolução da situação será 
acompanhada de perto nos 
próximos meses para se 
certificar dos resultados". 
O telex pareceu indicar 
que, embora o FMI talvez 
não consiga chegar a um 
acordo com o Brasil para 
1985, porque o País se recu-
sou a reduzir os gastos go-
vernamentais em escala 
recomendada pelo FMI, es-
ta organização pretende 
exigir um programa ainda 
mais austero para 1986. 

Lemgruber declarou que 
podia antever a assinatura 
pelo Brasil de uma carta de 
intenção com o FMI em no-
vembro para um programa 
que começaria em 1986. O 
Brasil necessita do acordo 
para concluir as conversa-
ções com os banqueiros so-
bre o pacto provisório al-
cançado no começo deste 
ano destinado a reescalo-
nar cerca da metade da 
divida do País por dezes-
seis anos. 

As autoridades financei-
ras brasileiras, incluindo 
Lemgruber, assinalaram  

que o Brasil adotará um 
programa do FMI de doze a 
dezoito meses, mas não fir-
mará um acordo "irrealis-
ta". Os banqueiros e os 
analistas políticos que 
acompanham a situação do 
Brasil temem que quanto 
mais o País deliberar será 
politicamente mais difícil 
sujeitar-se a um programa 
do FMI. 

Eles observam que o 
Brasil tem eleições munici-
pais marcadas para no-
vembro próximo e mais 
eleições são esperadas pa-
ra novembro de 1986. Eles 
acreditam que o governo 
do presidente José Sarney 
talvez não queira correr o 
risco de alienar os eleitores 
com um programa de aus-
teridade muito rigoroso e 
isso faz com que alguns dos 
credores do Pais pensem 
que o Brasil talvez não con-
siga superar seu impasse 
com o FMI. 


